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RESUMO 

Microrganismos vêm sendo empregados como excelentes biopesticidas de fitopatógenos e pragas nas 
principais culturas comerciais. Nos últimos anos, diversos produtores rurais têm fabricado em suas fazendas 
biopesticidas para aplicação direta nas lavouras, prática conhecida como produção “on farm”. Esses 
microrganismos atuam na indução de resistência, parasitismo, antagonismo e a produção de enzimas que 
degradam a parede celular, assim como a produção de sustâncias tóxicas, características essenciais para o 
controle alternativo de pragas e doenças. O uso de microrganismos constitui uma excelente estratégia de 
controle, além da multiplicação “on farm”. No entanto, o produtor desconhece muitas vezes como fazer este 
tipo de manejo sem causar prejuízo na lavoura, além de estratégias de multiplicação com segurança e 
qualidade. No presente trabalho de revisão de literatura, serão abordados os aspectos relacionados à 
produção de microrganismos (Trichoderma sp., Metarhizium anisopliae, Bacillus subtilis, B. pumilus, B. 
amyloliquefaciens, B. thuringiensis, Bauveria bassiana, Nomuraea riley e Azospirillum brasilense). As 
vantagens e desvantagens deste sistema de produção, além de contribuir com a difusão de conhecimento 
sobre a utilização de microrganismos, colaborando para a sustentabilidade de sistemas agrícolas. Além de 
abordar perspectivas futuras desta ferramenta biotecnológica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Trichoderma sp; Bacillus subtilis; B. thuringiensis. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

O aumento da população mundial e as mudanças climáticas representam um desafio 
para a produção agrícola global. Há necessidade de se intensificar a produção agrícola de 
maneira sustentável e encontrar soluções sustentáveis para combater patógenos e pragas 
(BOON et al., 2014; MURILLO-CUEVAS et al., 2019). Outro fator agravante é à resistência 
de pragas e doenças às moléculas químicas e a diminuição de lançamentos de produtos. 
A população mundial atualmente tem exigido produtos livres de agroquímicos, fazendo com 
que aumentem as pesquisas em programas de controle biológico (ALEKSEEVA et al., 
2019). 

Microrganismos tem potencial para promover o biocontrole de doenças e pragas, 
bem como o crescimento das plantas e a tolerância do organismo vegetal ao parasitismo 
de fitopatógenos, podendo representar uma solução sustentável promissora para melhorar 
a produção agrícola (GABARDO et al., 2020ab). Entre os microrganismos utilizados no 
controle biológico de pragas e doenças, podemos citar os fungos do gênero Trichoderma, 
Beauveria bassiana, Metarhizium anisopliae, Nomuraea rileyi (Farlow) Samson e bactérias 
do gênero Bacillus spp. (LAZZARINI, 2005; HAIDAR et al. 2016; GABARDO et al., 2020a). 

Os fungos do gênero Trichoderma são reconhecidamente os mais estudados e os 
que mais têm sido utilizados como princípio ativo de biofungicidas (BETTIOL e MORANDI, 
2009; Woo et al., 2014; KARAOGLU et al., 2018; ALEKSEEVA et al., 2019). Outro exemplo 
de fungos que apresentam uma grande importância na regulação natural de populações de 
insetos e ácaros pragas, são os fungos entomopatogênicos das espécies Beauveria 
bassiana e Metarhizium anisopliae, atuando como agentes causais de doenças de 
inúmeros artrópodes (MASCARIN; PAULI, 2010). No Brasil, o fungo mais estudado e 
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produzido em escala comercial é o M. anisopliae sensu lato, cujo uso já atingiu mais de um 
milhão de hectares em área aplicada e tratada no campo (MICHEREFF FILHO et al., 2009; 
LI et al., 2010). Particularmente para as bactérias, muitos trabalhos vêm sendo realizados 
para elucidar as interações entre antagonista-patógeno-hospedeiro (ROMEIRO et al., 2005; 
HALFELD-VIEIRA et al., 2006; RYAN et al., 2008).   

Além destes estudos no Brasil, há na literatura uma grande quantidade de relatos da 
eficiência de Bacillus subtilis e Bacillus pumilus, devido a múltiplos modos de ação contra 
diversos patógenos, especialmente fungos. Bacillus thuringiensis é uma bactéria gram-
positiva e entomopatogênica, aeróbica ou facultativamente anaeróbica, naturalmente 
encontrada no solo. À semelhança de outras bactérias, esta espécie pode manter-se em 
latência na forma de endósporos, sob condições adversas (PEFERÖEN, 1997).  

As bactérias pertencentes ao gênero Azospirillum tem sido intensamente estudada 
por sua possível aplicação no cultivo de milho, trigo e outras culturas (EPSTEIN e BLOOM, 
2006). Esta auxilia de diversas formas o desenvolvimento das culturas; destaca-se a 
produção de hormônios, beneficiando o maior desenvolvimento radicular, o aumento do 
processo da redução assimilatória de nitrato disponível no solo e a fixação biológica de 
nitrogênio (REIS, 2007). 

A produção caseira de biodenfensivos, conhecida como “on farm” vem aumentando 
nos últimos anos, tendo como uma das principais vantagens a redução do custo dos 
produtores com defensivos, que pode chegar a 80. Espera-se com este trabalho difundir 
informações sobre a produção de bioinsumos, contribuindo para a viabilidade deste sistema 
de produção tanto para a agricultura orgânica, convencional e sustentável.  

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática em diferentes 
bases de dados eletrônicas científicas, através de descritores relacionados ao isolamento 
e produção de microrganismos “On Farm” no Brasil. A identificação e inclusão dos estudos 
será durante o primeiro e segundo semestre de 2021. 

A pesquisa bibliográfica será executada nas seguintes bases de dados eletrônicas: 
Periódico CAPES/MEC e Scientific Eletronic Library Online-Scielo. As demais informações 
complementares serão obtidas a partir de uma busca de forma manual com base nas 
referências observadas e listadas nos artigos inclusos e em jornais no estudo de revisão 
sistemática. Por ser um tema atual, também podem ser inseridas fontes de textos de jornais 
e revistas. 

As buscas serão conduzidas através da utilização de descritores, em português e 
em inglês, com base nos termos contidos nos títulos ou nas palavras chaves e resumos 
dos estudos. A combinação de termos utilizados juntos ou mesmo separados, nas 
respectivas bases de dados (Periódicos capes/MEC e Scielo) serão: 

“Produção “on farm””; 
“Produção caseira de microrganismos”; 
“Trichoderma sp.”; 
“Metarhizium anisopliae”; 
“Bacillus subtilis”; 
“B. pumilus”; 
“B. amyloliquefaciens”; 
“B. thuringiensis”; 
“Bauveria bassiana”; 
“Nomuraea rileyi”; 
“Produtos fitossanitários (Phytosanitary products)”;  
“Controle biológico natural (Natural biological control)”; 
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“Fungos entomopatogênicos de importância agrícola (Entomopathogenic fungi of                               
 agricultural importance)”; 
“Biopesticidas em organismos (Biopesticides in organisms)”; 
“Defensivos agrícolas (Agricultural pesticides)”; 
“Produtos fitossanitários fungos entomopatogênicos (“Phytosanitary products  
entomopathogenic fungi)”; 
“Interações entre antagonista-patógeno-hospedeiro (Interactions among host-

pathogen- 
antagonist)”; 
“Agentes biocontroladores de patógenos (Biocontrol agents of pathogens)”; 
“Microrganismos controladores de patógenos (Pathogen-driving microorganisms)”; 
“Produtos biocontroladores (Biocontroller products)”; 
“Bactérias entomopatogênicos (Entomopathogenic bactéria)”; 
“Fungos entomopatogênicos (Entomopathogenic fungi)”; 
“Microrganismos benéficos (Beneficial microorganisms)”; 
“Agentes de controle biológico (Biological control agents)”; 
  
Para seleção dos artigos ou textos de jornais, será produzido um quadro com as 

seguintes informações a seguir: autor e ano escala geográfica de abrangência, desenho do 
estudo e principais resultados. Em seguida, será realizada análise das informações obtidas 
mediante revisão sistemática, elaboração de artigo científico assim como publicação em 
revistas científicas e participação em eventos correlacionados. 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Estamos em uma nova era na agricultura, com o uso de agentes microbiológicos 
como promotores de crescimento e como agentes no controle biológico de pragas nas 
lavouras. Espera-se que nossos resultados ressaltem o forte potencial dessa ferramenta de 
controle biológico ser praticada por agricultores e da possibilidade real de multiplicar fungos 
e bactérias de forma simples para o controle de doenças e pragas. Além da possibilidade 
do agricultor “fabricar” o seu próprio inoculante, para sementes. 

Essa tecnologia também pode contribuir para a possibilidade dos agricultores se 
associarem a centros de pesquisas regionais que permitam quantificar o nível de 
diversidade destes agentes biológicos no campo para desenvolvimento de estratégias 
específicas de manejo de doenças e pragas em diferentes agroecossistemas. 

Por se constituírem em potenciais substitutos de produtos químicos, ao exercerem 
ações de biocontrole e/ou promoção de crescimento de plantas, favorecendo a preservação 
do ambiente, vem sendo apontados como alternativa viável para sistemas de produção 
agrícola ecológica e economicamente sustentáveis.  
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